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O ALVARANENSE
Mensal

O regressO à nOrmalidade
À semelhança de outros 

países europeus, também 
Portugal vai, paulatinamente, 
regressar à normalidade, 
implementando medidas de 
alívio às restrições impostas 
durante dois anos pela pandemia 
do Covid -19.

Em reunião de peritos no 
Infarmed foi sugerido acabar com 
algumas medidas restritivas até 
porque há indicadores que nos 
dão otimismo e que confirmam 
alguma tranquilidade.

O alívio de restrições será 
grande, mas alguns cuidados vão 
continuar como a necessidade 
do uso da máscara em ambientes 
fechados como nas salas de aula 
e o isolamento obrigatório em 
casos positivos.

A ameaça do vírus persiste 
e todos os cuidados devem 
ser observados. Os infetados 
diariamente ainda são muitos, 
assim como o número de mortos 
que rondam os 50 todos os dias. 
O Rt baixou (transmissibilidade 
por um milhão de habitantes) 

o que nos faz acreditar nas 
melhorias da saúde pública. É 
preciso bom senso e redobradas 
cautelas.

Para trás fica um saldo de 
mais de 20.000 mortos, dor, luto, 
aflições, intranquilidade, muitas 
mazelas físicas e morais e uma 
mudança radical de vida a que 
tivemos de nos adaptar. Para a 
história vão ficar as aulas “on 
-line”, conferências e reuniões 
via zoom, o teletrabalho, 
restrições à liberdade, uma 
pancada na economia, um 
retrocesso no desenvolvimento, 
tudo corolário de uma situação 
epidemiológica que veio da 
China e que em poucos meses 
assentou nefastos arraiais em 
todo o mundo. Valeram-nos as 
vacinas produzidas em tempo 
record.

Dizem os pneumologistas 
que estamos no bom caminho, 
mas não livres totalmente do 
vírus e de uma hipotética nova 
vaga e avançam, em termos 
científicos, para a denominação 
de infeção sazonal com maior 
predominância nos meses mais 
frios. A Primavera e o Verão vão 
por certo confirmar este regresso 
à normalidade que se espera seja 
progressivo, gradual e cauteloso.

J. Pinto

Por Cesário Coutinho 

Taxa Paga
Portugal

Contrato 200090241
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O Fim dO PrÉdiO dO 
COUTinHO

Chega ao fim um período 
histórico na vida dos vianenses e 
de todos os portugueses que, de 
uma forma ou outra, seguiram com 
interesse esta peripécia, ao longo 
de vinte anos! Falaram os tribunais, 
a imprensa, o povo anónimo, as 

instituições e até no estrangeiro o 
assunto mereceu atenção. O caso 
não é para menos, dado o modo 
como a lei esteve presente, perante 
os factos. Os moradores foram 
despejados de um prédio que, 
legitimamente era seu e ninguém 
soube, ou quis, interpretar um 
sentimento de vazio, que se gerou 
na nossa soberania! Entretanto, 
estamos a assistir a um drama que 
vai marcar gerações pelo desleixo, 
animosidade e teimosia, que 
resultam da contenda.

continua na pag. 4

No passado dia 28 de janeiro, 
realizou-se, na Igreja Paroquial, 
um encontro de apresentação 
das Jornadas Mundiais da 

Juventude - JMJ, que se 
realizarão, pela primeira vez, em 
Portugal no próximo ano, em 
2023. O encontro contou com 
uma presença significativa de 
jovens da nossa paróquia, que 
em conjunto irão preparar-se 
para este grande evento, que 
atrairá milhões de jovens ao 
nosso país.  

As Jornadas Mundiais 
da Juventude foram criadas 
pelo papa São João Paulo II, 
destinando-se a todos os jovens 
do mundo, independentemente 
da religião que têm. Por ocasião 
do Ano Santo da Redenção, em 

1984, e para celebrar o jubileu 
dos jovens, o santo padre decide 
organizar um encontro com 
vários jovens, no Domingo de 

Ramos desse mesmo ano. Tal foi 
a afluência, que o papa decide 
repetir o mesmo evento no 
ano seguinte, sendo que nesse 
mesmo ano, o papa escreve uma 
Carta Apostólica aos jovens de 
todo o mundo, anunciando, a 
20 de dezembro, a instituição 
das Jornadas Mundiais da 
Juventude. 

A 1ª edição das jornadas 
aconteceu no ano de 1986, em 
Roma. Desde então, este evento 
tem-se realizado de dois em dois 
anos, sendo sempre num país 
diferente, á exceção de Roma, 

aPresenTaçãO 
das JOrnadas mUndiais da JUvenTUde

legislaTivas

Foi com um misto de surpresa 
e alguma satisfação, que nos 
chegou a notícia. Alvarães 
foi escolhida para palco da 
rodagem de cenas de um 
filme da época do século 
XIX. Filme com o título 
- O PIOR HOMEM DE 
LONDRES, da Entidade 
promotora Leopardo Filmes, 
é realizado por Rodrigo 
Areias –  O realizador, terá 
encontrado nas instalações 
da antiga fábrica de cerâmica 
«JERÓNIMO PEREIRA 
CAMPOS» os cenários 
compatíveis, com o argumento 
escolhido, para retratar a 
história de Charles Augustus 
Howell, filho de mãe inglesa 
e pai português e que foi 
uma figura muito fascinante 
daquela cidade e daquela época. 
Em face de tudo isto, foi dada 
a possibilidade aos residentes 
locais, de fazer parte do elenco de 
atores, para o qual foram abertas 
as candidaturas, através dos meios 

a gUerra das aUdiênCias

Domingo, dia 30 de Ja-
neiro, realizaram-se eleições 
legislativas com o principal 
objetivo de constituir uma 
nova Assembleia da República 
e consequentemente a indigi-
tação de um novo Primeiro – 
Ministro, que será novamente 
o Dr. António Costa.

O nosso distrito, Círculo 
Eleitoral de Viana do Castelo, 
elegeu 6 deputados, três do 
P.S. (Tiago B. Rodrigues, Ma-
rina Gonçalves e José Maria 
Costa) e três do P.S.D. (Jorge 
Mendes, Emília Cerqueira e 
João Montenegro).

No que diz respeito ao ato 
eleitoral na vila de Alvarães, o 
resultado das quatro mesas de 
voto seguiu a tendência veri-
ficada a nível nacional com o 
P.S a sair vencedor, seguido do 
P.S.D. e do Chega.

Recentemente atingi os 100 
dias desde que tomei posse neste 
meu terceiro mandato consec-
utivo à frente do Executivo da 
Junta de Freguesia. Nesta nova 
etapa autárquica, muitas são as 
medidas e os projetos que esta-
mos a continuar, relativamente 
aos dois mandatos anteriores. A 
minha equipa de executivo, que 
trabalhou comigo nos últimos 
dois mandatos, acompanhou-me 
e em conjunto recebemos um 
novo voto de confiança dos Al-
varanenses.

Este acreditar no nosso tra-
balho, reforçou as minhas forças 
e a minha vontade de continuar 
a corresponder às necessidades 
e aos anseios da população de 
Alvarães. 

Fazendo um balanço ao tra-
balho desenvolvido nestes pri-
meiros 100 dias, confesso que 
gostaria que fosse ainda mais 
positivo. Todos sabemos que 
estivemos limitados em função 

da conjuntura pandémica atual 
e também da crise política que 
obrigou a novas eleições legisla-

tivas. Queiramos ou não, estas 
situações têm fortes implicações 
no que é a gestão das autarquias 
locais.

No respeitante ao trabalho 
desenvolvido pela minha equipa, 
quero destacar a conclusão do 
processo de legalização dos 102 
artigos da AUGI (Área Urbana 
de Génese Ilegal) da Costeira, 

BalançO dOs PrimeirOs 100 dias

Por J. Neiva
disponibilizados. Trata-se de uma 
participação como figurantes, 

que, independentemente do 
grau de relevância, constituirá 
um estímulo para aqueles que se 
aventurarem nestas lides. Sem 
augurar grandes proventos para 
a nossa terra, ficará o orgulho 

continua na pag. 5
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O jornal “ O Alvaranense” 
é uma publicação mensal em 
perfeita consonância com os va-
lores e tradições do povo desta 
terra. O jornal é norteado pelo 
espírito da verdade e assume 
um caráter apolítico que busca 
no equilíbrio e no interesse do 
público leitor a razão profunda 
de ser e de continuar a existir 
como elo de ligação entre al-
varanenses aqui residentes e 
outros espalhados pela distância 
dos continentes e dos oceanos.

Trabalhamos por um jornal 
lúcido, com reduzida publici-
dade e com artigos de opinião 
onde queremos que prevaleça 
o bom senso, com temas onde 
é defendido um sistema de va-
lores com informação religiosa, 
desportiva e autárquica, tão do 
agrado dos nossos emigrantes. 

ESTATUTO EDITORIAL
Não nos enquadramos no 
fenómeno da comercialização 
da notícia e “ assumimos o com-
promisso de assegurar o respeito 
pelos princípios deontológicos 
e pela ética profissional dos 
jornalistas, assim como pela 
boa- fé dos leitores”.

Acreditamos e defendemos 
que a informação é um direito 
baseado na própria natureza 
humana e assente na liberdade 
de expressão e no respeito 
pelos outros, reconhecida pela 
Carta das Nações Unidas e 
pela própria doutrina política 
da Igreja expressa na Encíclica 
Pacem in Terris.

“O Alvaranense” é um jornal 
paroquial, solidário e livre.

O Diretor
José Maria Miranda Pinto
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Movimento Religioso

CHAMADOS À CASA DO PAI
Entregou-se nas mãos de Deus 

8 de Janeiro, Manuel Augusto Teixeira da Silva, com 
77 anos de idade, casado com Maria da Conceição 
Alves da Costa Silva.

12 de Fevereiro, Vítor Manuel Ferreira Dias, com 
48 anos de idade, casado com Cristina Maria Rocha 
Andrade.

16 de Fevereiro, José Joaquim Antunes dos Santos, 
com 63 anos, natural de Alvarães, mas atualmente a 
residir em Vila Franca onde foi sepultado.

Pêsamos para os familiares

continuação da pag. 1

aniversáriO
O casal Horácio da Silva 

Fagundes e Maria Barbosa de 
Sá, atualmente a residir em 
França na companhia dos filhos, 
comemoraram 60 anos de casados 
no dia 12 de Fevereiro de 2021, 
mas por motivos que se prenderam 
com as restrições causadas pela 
pandemia do Covid-19, não 
festejaram condignamente a 
efeméride.

Mas agora, sim. No dia  30 
de Janeiro de 2022, a Senhora 
Maria comemorou 90 anos de 

A Família, muito sensibilizada com as provas de solidariedade 
humana e espirito cristão manifestados aquando do falecimento do seu ente 
querido, vem publicamente agradecer a todos aqueles que participaram 
no funeral, nas cerimónias religiosas pelo seu eterno descanso ou que de 
qualquer outro modo se associaram à sua dor.                                                 

A Família

Manuel augusto teixeira da silva
29.11.1944 – 28.01.2022

agradeciMento

e a vaidade, de podermos exibir 
os nossos dotes arquitetónicos e 
paisagísticos, sob a exuberância de 
uma película, que certamente será 
exibida por essas salas de cinema, 
mundo fora.

 Declaro desde já, que não 
serei candidato a esta tarefa, 
mas reconheço que, mesmo sem 
me fazer rogado, tomo parte 
noutro filme, que diariamente é 
rodado por empresas afetas aos 
meios de comunicação social, 
nomeadamente as televisões. 
O ‘share’ das audiências, (esse 
palavrão, que sub-repticiamente 
e n t r o u  n o  « d i c i o n á r i o 
português»), convoca-nos a 
toda a hora, para fazermos parte 
dessa longa-metragem, que 
eu chamaria … SEM FIM À 
VISTA. Todas as vezes que nos 
dispomos a carregar no botão 
para ligar o televisor, estamos pois 
a dar o nosso contributo para a 
valorização do ‘markting’ dessas 
empresas, cujo objetivo é superar 
os lucros. Acresce que, em função 
disso, somos bombardeados com 
notícias e programas de toda 
a ordem, mesmo que para tal, 
sejam violadas as normas mais 
elementares, nomeadamente, 
a privacidade e a dignidade das 
pessoas. O show off (mais uma 
do novo dicionário) está presente 
nas mais variadas circunstâncias, 
a ponto de serem feitas coberturas 
em direto, durante horas ou 
mesmo dias. Como paradigma 
disso mesmo, poderia trazer à 
colação o trágico acontecimento 
vivido na aldeia de Ighran em 
Marrocos, onde o pequenino 
Rayan Awram perdeu a vida, no 
fundo de um poço, com apenas 
trinta metros de profundidade. 
Na era em que a conquista 
espacial estará sobremaneira 
alcançada, ficamos perplexos 
como será possível deixar que 
essa tão frágil e ao mesmo tempo, 

tão forte criatura, sucumbisse ao 
fim de cinco dias, sob os esforços 
daquela gente mal preparada, para 
este tipo de situações. Podemos 
e devemos aceitar a soberania 
desses povos, mas não se deve 
aceitar que o mundo fique apenas 

como passivo espectador, às 
ordens de um fundamentalismo 
religioso, que pode ter cabimento, 
mas que não pode recusar ajuda 
exterior, quando estão em causa 
valores mais altos, tais como o da 
vida humana. 

E n t r e t a n t o ,  o u t r o s 
acontecimentos dominam a 
atualidade, que nos vão prendendo 
à caixinha mágica e que nos deixam 
de certa forma apreensivos, quanto 
ao futuro da sociedade. Para onde 
caminhamos, será a pergunta 
pertinente que todos fazemos. 
É certo que o mundo vive de 
mudanças, mas estas deverão ser 
feitas com transições pacíficas, 
orientadas com pergaminhos e 
valores, que caracterizam uma 

a gUerra das aUdiênCias

eis Os resUlTadOs
 Finais veriFiCadOs:

P.S. – 551 votos
P. Terra – 5
Ergue-te – 5
Aliança – 0
Chega – 92
C.D.U – 28
PAN – 21
VOLT – 0

continuação da pag. 1

Um Filme rOdadO em alvarães
As instalações da Fábrica 

Jerónimo Pereira Campos, em 
Alvarães, vão ser palco da 
rodagem de um filme que está a 
despertar imensa curiosidade nos 
habitantes desta vila.

O filme “ O Pior Homem 
de Londres” que tem como 

entidade promotora a “ Leopardo 
Filmes” tem como realizador 
Rodrigo Areias. Neste momento, a 
entidade promotora e de realização 
procura figurantes, homens e 
mulheres entre os 18 e os 75 
anos, com ou sem experiência. O 
trabalho vai ser remunerado.

sociedade justa e responsável. 
Infelizmente, as notícias más que 
nos chegam de outras paragens, 
ganham corpo com imitações, 
dentro das «nossas portas». Um 
jovem universitário português, 
de dezoito anos, que frequentava 

a faculdade de ciências da 
universidade de Lisboa, iria pôr em 
prática um atentado, para matar 
vários colegas e professores. Tal 
não chegou a acontecer, mérito da 
eficácia da PJ, que em coordenação 
com outras polícias internacionais, 
chegaram a tempo para pôr fim 
aos seus intentos. Olhando para 
trás, cada vez sinto mais orgulho 
em pertencer a uma geração onde 
quase tudo faltava, mas onde o 
respeito pelos valores éticos e 
morais, prevalecia em larga escala. 
Hoje, quase se pede desculpa por 
se dizer não a uma criança, mas 
será esse não na altura certa, que 
os preparará par as exigências e 
dificuldades, que ao longo da vida 
hão-de encontrar.  

C.D.S. -29
P.S.D. -464
Inic. Lib – 25
R.I.R. – 6
Livre – 9
B.E. – 32
MAS – 0

vida e houve festa merecida. O 
senhor Horácio nos seus 86 anos, 
companheiro de uma vida, pai e 
avô muito acarinhado, tem no 
Alvaranense, que lê religiosamente 
todos os meses, o” modo” de matar 
saudades de Alvarães e das pessoas 
da sua terra.

O Alvaranense felicita o casal 
em festa, assim como os seus 
familiares, e deseja-lhes muitos 
anos de vida.

(Notícia reportada por sua 
filha Otília Barbosa da Silva)

«A IgrejA renovA-se quAndo o 
evAngelho e os grItos do mundo 
se encontrAm.»
Cardeal Luís António Tagle, prefeito da 
Congregação para a Evangelização dos 
Povos, no encontro de formação das 
dioceses do Algarve, Beja, Évora e Setúbal.



Telef.: 258 777 189 • Telm.: 964 953 484
Alvarães - Viana do Castelo

Segurança • Conforto • Simpatia

Táxis Augusto Freiria
Isaías Sampaio

17, rue Daunou - 75002 Paris
Tél/Fax: 01 42 61 44 86
Portable: 06 15 64 13 43

Ouvert du lundi au samedi de 
9h30 à 19h30 sans interruption

Métro: Opéra
optiquevendome@gmail.com

David Palhete
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MBK –Piaggio- Peugeot
VENTE ET REPARATION

Jose sousa

 

MBK –PIAGGIO‐ PEUGEOT 
VENTE ET REPARATION 

JOSE SOUSA 
136, RUE DES BOURGUIGNONS 

92600 ASNIERES SUR SEINE  – FRANCE  
TEL 01.41.11.90.90 FAX 01.41.11.03.36 

MAIL : EVOLUTIONSCOOTER@WANADOO.FR 
SITE : WWW.EVOLUTIONSCOOTER .NET 

136, RUE DES BOURGUIGNONS
92600 ASNIERES SUR SEINE  – FRANCE 

tel 01.41.11.90.90 Fax 01.41.11.03.36
MAIL : EVOLUTIONSCOOTER@WANADOO.FR

SITE : WWW.EVOLUTIONSCOOTER .NET
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1903
A MINHA PRIMEIRA 

CONSAGRAÇÂO DOS CA-
TORZE – DEZASSEIS ANOS

“Aos pés do altar de Nossa Sen-
hora passaram-se os meus catorze 
anos na ânsia de querer conhecer 
e penetrar no caminho perfeito da 
virtude; mas ainda era cedo para 
discernir e entender, continuava 
procurando luz e encontrava o meu 
amparo no Coração de minha Mãe 
Imaculada junto ao seu altar, era aí 
que Lhe ia confiar os meus segredos 
de amor! 

Por vezes não sabia rezar, nem 
sabia a oração que Lhe podia 
agradar. Rezava a Ave-maria, mas 
na minha alma já nesse alvorecer 
da razão sentia-se atraída para a 
contemplação, sem saber ainda 
o que era a Vida Contemplativa. 
Passava sozinha junto ao seu altar, 
procurando a hora mais solitária 
da tarde, neste silêncio cresciam 
os desejos de Lhe oferecer os meus 
pequenos sacrifícios como atos de 
amor, que fossem ignorados do mun-
do e das criaturas que tiveram início 
na minha Primeira Consagração 
aos catorze anos”.

Arquivo do Museu.
Domingos Costa

(2)
A MINHA PRIMEIRA 

CONSAGRAÇÂO DOS CA-
TORZE – DEZASSEIS ANOS

Em continuação da edição 
anterior acrescento que “Um 
dia, ajoelhada junto ao Seu al-
tar, inspirada no desejo de Lhe 
pertencer inteiramente e a Seu 
Divino Filho consagrei a JESUS 
o meu coração. Pedi à SSmª Vir-
gem como Mãe querida da minha 
alma que desejava pertencer aos 
Seus Puríssimos Corações, e que a 
minha Mãe Santíssima oferecesse 
a JESUS o meu pobre coração, 
com todo o amor que Lhe pudesse 
ser consagrado para sempre. 
Pedia-Lhe para que rogasse a 
Seu Divino Filho, que nunca me 
deixasse pertencer senão a Ele, e 
que Ela me ensinasse a amá-Lo 
com toda a perfeição dos Santos. 
Que velassem por mim e que me 
ensinasse Ela, como Mãe carin-
hosa, a ser pura e santa”.

1904 
Apelo a consagrar-se a Jesus 

em (Barroselas)
Em face dos valores religiosos 

de sua família serem “sérios e de 
muita piedade”, a “Serva de Deus” 
respeitou-os no seu crescimento, e 
em março de 1904 “faz votos junto 
às grades do antigo Convento das 
Carmelitas, na cidade de Viana”.

1913 
Vocação de Catequista e 

apostolado junto das Crianças
Em novembro de 1913 a novi-

dade aconteceu em Barroselas, - 
uma das paróquias mais populosas 
e muito piedosa do Arciprestado 
- Maria da Conceição é a primeira 
catequista a ministrar doutrina a 
crianças. Até esta data a doutri-
na era ensinada pela família no 
seio do lar. Depois, na altura da 
primeira comunhão, eram minis-
trados ensinamentos pelo padre 
da Paróquia. 

TAMBÉM EM 1913 - A 
FESTA DA IMACULADA 
CONCEIÇÃO

A superlativa felicidade de 
Maria da Conceição na cele-
bração da festa de Nossa Senhora 
da Conceição em Barroselas: 

“Chegava o dia oito de dezembro 
dia das minhas predileções! O nome 
de Virgem Imaculada era a minha 
maior glória! A minha maior con-
solação na terra”.

Destaca: A minha Mãe Imac-
ulada era todo o enlevo da minha 
alma, o meu amor pela Imaculada 
Conceição era louco! E ainda não 
sabia compreender a sua formusura 
e encantos que me levou a pensar 
em festejar este santo dia.

(   ) Nesta freguesia não era 
orada naquele altar, cheio de graças 
para a minha alma. Longe da Igreja 
numa capelinha situada no alto 
dum monte é que se fazia a festa de 
Nossa Senhora da Conceição com 
arraial, havendo só Missa cantada e 
sermão, e demais o dia era passado 
em divertimentos sem frutos para 
as almas”.

Arquivo do Museu.
Domingos Costa

(3)
Em continuação da edição 

anterior: “(   ) Pedi primeiro ao 
Pároco licença para celebrarmos este 
dia da seguinte forma: De manhã 
uma Comunhão Geral com todas 

resUmO da vida e ParTe da BiOgraFia da “serva de deUs” maria da COnCeiçÂO PinTO da rOCHa 
na ParÓQUia de sãO PedrO de Barrselas

as almas que se quisessem associar 
foi um dia passado em oração per-
manente aos pés de Nossa Senhora, 
apareceram muitas velinhas e flores 
muitas trazidas pelas crianças e 
outras pelas boas almas. Todas as 
minhas companheiras cooperaram 
nesta linda festinha, com cânticos 
a órgão e orações.

(   ) Depois de tudo preparado 
entramos no dia 8 de dezembro de 
1913. 

Parecia que do altar da Mãe de 
Deus estava caindo uma chuva de 
bênçãos sobre todos nós.

Acabados os cânticos e a Santa 
Missa fomos agradecer os seus fa-
vores. Qual não foi o meu espanto 
quando vi tantas pessoas prostradas 
aos pés de Nossa Senhora com 
devoção e amor! Estava ali presente 
uma alma boa que não tinha por cos-
tume assistir a estes atos de devoção, 
mas era muito devoto de Nossa 
Senhora e ele próprio é que tinha 
oferecido a imagem de N. Senhora 
para aquele altar. Era um médico. 
(Dr. Afonso Viana, nascido no 
Brasil na cidade da Baia, de pais 
oriundos de Capareiros)

De tarde o meu Pároco, sabendo 
que nos encontrávamos em oração 
a N. Senhora, veio rezar o terço e 
dar-nos a bênção do SS.mo Sacra-
mento, que esteve Exposto na porta 
do Sacrário-

Pedia com todas as pessoas pre-
sentes a continuação da catequese 
e a festinha de amor e reparação á 
SS.ma Virgem Imaculada no seu dia, 
oito de dezembro. Nossa Senhora era 
o enlevo da minha alma, desde os 
catorze anos. Ali a seus pés conheci 
o seu amor e conheci a Jesus e o seu 
Amor, acabada a nossa oração cheio 
de saudades daquelas horas felizes, 
pois já era noite.

No regresso a casa abordou-me 
uma santa alma dando-me os 
parabéns por aquela linda festinha, 
a menina começou e daqui em diante 
somos nós que vamos continuar a 
fazer todos os anos, esteja certa disso. 
Fiquei feliz”.

Arquivo do Museu.
Domingos Costa

(4)
Em continuação da edição 

anterior acrescento que no dia 17 
de outubro de 1917, “conduzida 
pelo Senhor faz o voto de vítima”.

Em 1922, por convite do irmão 

Pe. Sebastião Pinto da Rocha 
S.J., “escreve a sua Autobiografia, 
relatando as maravilhas de Deus na 
sua vida, com o título ‘Reparação 
Expiadora’ contendo as grandes 
inspirações de Deus a Maria da 
Conceição”.

Por conselho do seu orientador 
Espiritual no ano 1930, escreve 
um memorial ao Papa Pio XI e 
entregue em Roma por D. Teotó-
nio Viera de Castro Patriarca das 
Índias.

A 21 de abril de 1940 inicia 
na formação de um grupo de 
discípulas espalhadas por diversas 
cidades do país.

Em 1951 por conselho de seu 
irmão Pe. Sebastião S.J., bem 
como de outros conselheiros, 
envia novo memorial – agora - ao 
Papa Pio XII.

No mesmo ano tentou fundar 
a Obra na Arquidiocese de Braga. 
“por desígnios insondáveis de Deus, 
a Obra só haveria de ser fundada 
após a sua morte”.

Em 1958 adoece gravemente, 
de seguida é operada, morrendo 
de cancro nesse ano a 2 de ou-
tubro.

A Obra inspirada por Deus, 
concretizou-se através de al-
gumas discípulas em 1965 com 
aprovação do Patriarca de Lisboa 
D. Manual Gonçalves Cerejeira.

A 10 de maio de 1988, “chega 
a Roma o nibil obstat para a intro-
dução da Causa de Canonização 
de Maria da Conceição”

“Em 10 de junho do mesmo ano 
o Sr. Dom Armindo Lopes Coelho, 
Bispo de Viana do Castelo, decreta 
a introdução da Causa”.

“Em fevereiro de 2010 deu-se o 
encerramento da Causa de Canon-
ização de Maria da Conceição. O 
processo está em Roma, ao cuidado 
do Postulador, Ver. Padre Tony 
Witwer, S.J.”

Arquivo do Museu.
Domingos Costa

(5)
A 17 de outubro de 2017, com 

início às 17h00 realizou-se na 
Cúria Diocesana do Convento de 
S. Domingos em Viana do Castelo, 
a solenidade sobre a CLAUSURA 
DO PROCESSO SUPLATIVO 
DE MARIA DA CONCEIÇÃO 
PINTO DA ROCHA A “SERVA 
DE DEUS”

A cerimónia foi presidida por 
D. Anacleto Cordeiro Gonçalves 
de Oliveira, Bispo Diocesano de 
Viana do Castelo, participaram 
ainda: Irmã Maria Fernanda de 
Oliveira da Congregação das 
Irmãs Reparadoras Missionárias 
da Santa Face, bem como outras 
Irmãs da mesma Congregação e 
Irmãs de outras Congregações 
de fora e do círculo de Viana do 
Castelo; Padre Dário Simões da 
Costa Pedroso, SJ. Vice-Postula-
dor da Cura; Padre Dr. Eduardo 
Francisco Alves Ribeiro, Notário 
Adjunto; Monsenhor Dr. José 
Gomes de Sousa Pároco em Ponte 
de Lima – Matriz – Juiz Delega-
do; Padre Dr. José Correia Vilar, 
Pároco da Correlhã – Promotor 
de Justiça e personalidades indi-
viduais convidadas.

A abertura e Invocação do 
Espírito Santo foi proferida por 
D. Anacleto Oliveira; o Padre Dr. 
José Correia, explicou a razão do 
Suplemento de Instrução pedido 
pela Congregação das Causas dos 
Santos; O Bispo e o Juiz Delegado, 
declaram íntegros e autênticos: 

O Arquétipo, o Transunto 
e a Cópia Pública do processo 
informativo instruído pelo men-
cionado Juiz Delegado, sobre a 
vida, virtudes e fama de santidade, 
da “Serva de Deus” Maria da 
Conceição Pinto da Rocha. 

Seguidamente deu-se os Jur-
amentos do Portador designado 
do Bispo Diocesano, do Juiz 
Delegado, do Postulador e do 
Notário. Concluído o juramento, 
procedeu-se à leitura e assinatura 
das Atas. 

Após as referidas assinaturas, 
foram inseridas as Cópias da 
Sessão de Clausura nas Caixas 
dos Autos do Processo. 

Consumados os procedimen-
tos predefinidos, as Caixas dos 
Autos do Processo, foram fecha-
das e lacradas, para posterior-
mente serem levadas para Roma. 
Antes de finalizar a cerimónia, foi 
aplicada a Bênção.

A finalizar, todo o auditório em 
pé, cantou o refrão: Magnificat 
Magnificat. 

Cantando depois:
A minha alma glorifica o 

Senhor E o meu espírito se alegra 

continuação do numero anterior
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CLUBE DE AMIGOS

Mês de Fevereiro! A caminho da Primavera! A caminho do fim 
da Pandemia!...

Parece mesmo que já temos sinais de alivio e que a pandemia do 
Covi-19 se vai transformar numa doença endémica, combatível com 
a vacinação anual… Assim esperemos e que tudo regresse ao nor-
mal… Mesmo assim, está a chegar o Carnaval, e as comemorações 
carnavalescas estão suspensas para este ano. Mas vamos voltar a ter 
carnavais a sério e com muito samba!...

Não sei se será devido à Pandemia, mas alguns jornais estão a ser 
devolvidos, com a indicação de “Endereço desconhecido”, de “en-
dereço insuficiente” e até de “recusa”… Queríamos ajudar a que tal 
não aconteça e, nesse sentido, solicitamos confirmação e rectificação 
de endereço destes três leitores: - José Maria Correia Peixoto, de Vitry 
S/ Seine, de Bernardo Sousa Rego de Beausoleil e de Manuel Joaquim 
Ferreira da Silva, de Montrouge, pois sabemos ser nossos amigos que 
querem receber o jornal. Aguardamos

E estamos aqui para informar e confirmar quem pagou a sua assi-
natura desde a ultima edição do jornal.

Não é um mês de muitos pagamentos, mas temos bastantes. E é chegado 
o momento de poderem verificar que a vossa assinatura foi paga. 

E vamos saber quem pagou:
Assim, continuam no nosso Clube:

Dinis Castro Afonso
José Dias Calisto
Maria Amelia T.Coutinho V.Costa, Profª
Maria Fernanda Silva Batista Trigo
Maria José Martins Barreiro
Mário Freitas
Adriano Teixeira Rodrigues
Augusto Maria dos santos Peixoto
Quinhas do Sr Daniel
Ângela Peixoto Coutinho
Artur Avelino Rodrigues Pereira
Patrício Pires

Alvarães
Alvarães
Alvarães
FRANÇA
Alvarães
FRANÇA
Chasqueira
Igreja
Igreja
Padrão
Padrão
Xisto

20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
15,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
15,00 €
20,00 €
20,00 €

E pagaram a assinatura:
Hilario Martins Queirós Nogueira | Joaquim Fernandes Neiva | 
José Luis Costa Sousa | Manuel Augusto Teixeira da Silva | Maria 
Emília Alves da Costa | Maria Sameiro Coutinho | Augusto Meira 
Castanheira | Manuel Souto Alves | Maria Manuela Faria Maciel | 
Maria José F. Coutinho | Alcindo Xavier | Alzira Lário | Armindo 
L. Correia da Costa | Armindo Sotomaior Miranda | Domingos 
Barros | Domingos Ribeiro Freiria | Emília Ribeiro Forte | Engrácia 
Peixoto Cruz Pereira | Joao Augusto Lima | José Maria Soares Pereira 
| José Meira Brandão | José Sousa cachada | Luis cachada | Maria 
Gonçalves Lário | Rosalia Novo | Euclides Miranda | Carolina 
Miranda | Adriano Costa Coelho

(+33) 609 882 298
citytransportvtc@gmail.com

Lionel Palhete

Antonio Costa Coelho
Antonio Gonçalves Vieira
Antonio Guia Gonçalves
Antonio Peixoto Cruz
Fernando Lário da Silva
José Jaime Correia Carvalho, Prof.
Olivia Ribeiro Rocha Gonçalves
José Maria Almeida Ribeiro
Luciano Santos Freitas
Manuel Barreto
Manuel Dias Alves
Manuel Joaquim Cunha Rodrigues Silva
Manuel Queirós Fernandes
Maria Alice Martins dos Santos
Maria Isolete Queirós Ferreira
Nelson Passos Gonçalves Araujo
Soledade Queirós
Lurdes Meira
Amandio faria Rolo
Antonio Barreiro
Augusta Correia Meira
Augusto Coutinho Sa Peixoto
Virgínia Pimentel, Prof.
Antonio Costa Alves da Cruz
Domingos Gonçalves Araujo
Filipe Branco
Filipe Carones
Jerónimo Almeida Pinheiro
Joaquim Alves Pereira
Joaquim Sá Neiva Batista
Leopoldo Mesquita
Lúcia Ascensão Meneses C Barbosa
Maria Lurdes Gomes Barreto
Vítor Novo
Zeferino Augusto Martins Lário
Luzia Jesus Oliveira Mendes Marques
Manuel Joaquim Oliveira Santos
Torcato Manuel Martins Sousa Pereira
Augusto Silva Marques

U.S.A.
FRANÇA
PORTUGAL
FRANÇA
FRANÇA
PORTUGAL
FRANCA
PORTUGAL
PORTUGAL
U.S.A.
FRANÇA
PORTUGAL
PORTUGAL
PORTUGAL
PORTUGAL
PORTUGAL
PORTUGAL
Costeira
Igreja
Igreja
Igreja
Igreja
Igreja
Paço/Souto Monte
Paço/Souto Monte
Paço/Souto Monte
Paço/Souto Monte
Paço/Souto Monte
Paço/Souto Monte
Paço/Souto Monte
Paço/Souto Monte
Paço/Souto Monte
Paço/Souto Monte
Paço/Souto Monte
Paço/Souto Monte
Padrão
Padrão
Padrão
Calvário

20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
15,00 €
20,00 €
15,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
15,00 €
20,00 €
15,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
15,00 €
15,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
15,00 €
20,00 €
20,00 €
15,00 €
15,00 €
15,00 €
20,00 €
20,00 €
25,00 €
20,00 €

onde foi feito um intenso trabalho 
de cadastramento e registo destes 
artigos. Esta é uma medida que há 
muitos anos sonhava concretizar 
e hoje sinto-me satisfeito por es-
tarmos neste ponto. O Presidente 
Luís Nobre, sempre compreendeu 
e partilhou comigo esta necessi-
dade e como tal, foi-me prestado 
todo o apoio técnico e financeiro 
por parte do Município. Hoje, 
esta zona da Vila que em 2013 
era muito acidentada, já é um 
dos locais mais aprazíveis de Al-
varães e com muito potencial de 
desenvolvimento.

A assinatura do contrato 
de financiamento para a con-
strução da nova Via do Vale 
do Neiva, ao abrigo do Plano de 
Recuperação e Resiliência, é um 
dos momentos que mais destaco 
deste período inicial de gestão. 
Uma infraestrutura de imperial 
importância para toda a dinâmica 
de mobilidade na nossa Vila e que 
vai resolver várias problemáticas, 
a vários níveis.

A Extensão de Saúde con-
tinua a funcionar e os nossos 
utentes têm uma resposta muito 
digna, nestes tempos em que os 
cuidados de saúde são uma garan-
tia que tem que ser salvaguardada. 
Tenho estado em permanente 
contacto com o município, de 
forma a acompanhar os desen-
volvimentos no projeto da nova 
Unidade de Saúde de Alvarães 

BalançO dOs PrimeirOs 100 diascontinuação da pag. 1

que vai ser construída.
Uma das propostas do meu 

manifesto eleitoral era a obtenção 
da concessão do Antigo Apea-
deiro, disponibilizando o mesmo 
para servir a comunidade. Neste 
momento já temos concluído o 
projeto de arquitetura para reabil-
itação do edifício, a cabimentação 
financeira para o arrendamento no 
nosso orçamento e definidas duas 
associações de relevo da nossa 
comunidade para a dinamização 
deste espaço icónico de Alvarães.

O projeto do Centro Cívi-
co foi, durante estes 100 dias, 
alvo de um trabalho de planea-
mento forte e culminou com a 
concretização da UOPG. Com 
apoio técnico e financeiro do 
Município, fizemos o levantam-
ento topográfico em altimetria, 
o loteamento de toda a área e 
a delimitação dos espaços des-
tinados à instalação de novos 
equipamentos, novos espaços 
públicos e do novo arruamento 
que é a Rua Monsenhor António 
Gonçalves. Estas ações são aquilo 
que chamamos de trabalho que 
não se vê, mas que exigem muito 
empenho de muita gente e que 
têm uma importância fulcral no 
desenvolvimento estratégico 
da nossa Vila. Nesta dinâmica, 
também foi feito um acordo de 
cooperação com a nova direção 
do PASA, para a cedência do 
direito de superfície de uma 

Viana do Castelo foi es-
colhida para Capital Europeia 
do Desporto do próxi-
mo ano. O anúncio 
foi feito na quar-
ta-feira dia 9 de 
fevereiro pelo 
presidente da 
A s s o c i a ç ã o 
Portuguesa das 
Cidades Euro-
peias do Despor-
to (ACES), Gian 
Francesco Lupattelli.

A cerimónia que dis-
tinguiu Viana do Castelo real-
izou-se em Bruxelas, na sede 

viana dO CasTelO 
vai ser Cidade eUrOPeia dO desPOrTO em 2023

da ACES, responsável pela 
atribuição do prémio. Depois 

de três dias de avaliação 
na cidade, a oficial-

ização vai ocor-
rer na próxima 
segunda-feira 
(14), na capital 
belga.

Viana do 
Castelo é a 

11.ª cidade por-
tuguesa a ser eleita 

Cidade Europeia do 
Desporto. Gian Lupat-

telli destacou, em declarações 
à imprensa, a qualidade das 

vasta área para construção de 
vários equipamentos na área da 
saúde mental e da infância, com 
a contrapartida de, nos mesmo 
moldes, a freguesia beneficiar de 
serviços que pretendo instalar 
no edifício da antiga Extensão 
de Saúde.

Continuou-se com os tra-
balhos de recuperação de toda a 
envolvente da Azenha d´Almer-
inda, um espaço que orgulha 
todos os Alvaranenses. No 
Cemitério Paroquial, destaco a 
reabilitação da Capela de Re-
pouso dos Párocos e os trabalhos 
de acabamentos dos novos jazigos 
que construímos. 

Na área da Cultura, as au-
tarquias estão envolvidas no apoio 
organizacional e operativo de 
uma produção cinematográfica, 
“O Pior Homem de Londres” da 
Leopardo Filmes, que vai valori-
zar o património arquitetónico 
industrial de Alvarães, uma vez 
que será rodado nas instalações da 
Jerónimo Pereira Campos. 

Em conclusão, esta dinâmica 
de trabalho de 100 dias, que eu 
agora termino de elencar, deve-se a 
uma estrita relação de cooperação 
e compromisso que mantenho 
com o Município, na pessoa do 
Presidente Luís Nobre, permitin-
do-me levar a cabo as propostas 
que fizemos ao nosso eleitorado. 

Um abraço amigo
Fernando Martins

candidaturas portuguesas. “Gui-
marães ganhou o título em 2013 
e correu muito bem. E todos os 
anos Portugal tem uma cidade 
preparada para ganhar o título. 
Esta candidatura [de Viana do 
Castelo] é muito forte. Nestes 
dez anos posso garantir que é 
uma das melhores. Se não é a 
primeira, é a segunda”, refere.

Após uma passagem de três 
dias por Viana do Castelo, o 
presidente da ACES distinguiu 
“a fantástica possibilidade de 
receber desportos de todos os 
géneros, graças ao mar, ao rio e às 
infraestruturas existentes”.

“Esta é uma forma abrangente 
de concretizar o Vaticano II”. 
Foi deste modo que D. João 
Lavrador expressou o objetivo 
da Comissão Diocesana que irá 
preparar a caminhada sinodal na 

Diocese de Viana do 
Castelo, durante o 
primeiro encontro 
de trabalho. 

Ainda  nes te 
contexto, o prelado 
agradeceu a cada 
um dos membros e 
expressou o desejo 
de que o Sínodo 

diOCese de viana dá Os PrimeirOs 
PassOs rUmO aO sÍnOdO 2023

possa ser uma oportunidade de 
auscultação das bases eclesiais. 
“Todos são chamados a participar 

e a tomar parte, e hoje isso é uma 
urgência permanente”, alertou, 
pedindo que a reflexão feita seja 
em vista à sua inserção na vida 
da Igreja particular. “Esta reflex-
ão tem que entrar na prática”, 
sintetizou.

Desta reunião, saíram, en-

tretanto, três datas axiais para 
o processo sinodal. Em primeiro 
lugar, um encontro com Arcip-
restes e delegados arciprestais, 
com vista à apresentação mais 
pormenorizada do itinerário 
proposto. Segundo, uma Assem-
bleia Sinodal Arciprestal, com o 
objetivo de serem apresentadas 
as conclusões e desafios lançados 
por todos os grupos, que serão 
compilados numa síntese a ser 
enviada à Comissão Diocesana. 
Por último, uma Assembleia 
Sinodal Diocesana, a realizar no 
dia 18 de junho.
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COISAS DA MINHA TERRA
(Por Fr. Rui Rodrigues)

Para 
Marcações
Aberto de 
Segunda 
a Sexta

Recolha de analises 
clínicas
todos os dias,
inclusivé aos 
sábados das
8h ás 11h

Aluga-se Sala para 
Consultório 

c/ 14m2

Por Cesário Coutinho 

continuação da pag. 1

A desconstrução do prédio, 
tida como uma façanha autárqui-
ca, deixa um amargo de boca 
a muita gente. A grandeza do 
acontecimento não se resume a 
querelas, mas sobretudo à soma 
de milhões de euros envolvidos 
nesta operação. Sem considerar 
o elevado montante das inde-
minizações, a empreitada para a 
demolição (desconstrução) orça, 
inicialmente, em 1.200 milhões 
de euros à qual se devem juntar 
8.500 para edificar o novo merca-
do municipal. Tudo isto acontece 
num país altamente endividado, 
carente de habitações e numa 
instabilidade económica e social, 
digna de registo. Claro que se 
avizinham verbas da “bazuca”, 
não obstante tivessem melhor 
destino, para atacar outras pri-
oridades. A estética, por si, não 
devia desalojar um proprietário. 
Podíamos, em tempo de crise, ter 
ficado, ao menos, pelo 5º piso.

Como todos se recordam o 
imbróglio vem dos anos 90. Foi 
criada a sociedade Viana-Polis 
com participações do Estado em 
60% e Câmara Municipal com 
40%.Esta sociedade fez obras em 
Viana e, não só, muito embo-
ra, algumas, tenham merecido 
reparos negativos. O Ministério 
do Ambiente levou muito a peito 
a questão prédio do Coutinho, na 
pessoa dos seus representantes.  

Fui desde o começo da inves-
tida, por razões de experiência 
de vida, mundo fora, e porque o 
vi nascer, um descontente com a 
opção. Alinhei na escrita, com 
outros, mas cedo vi definhar a 
esperança do bom senso. Um 
capricho, levado à última con-
sequência, pode não resultar 
no projecto imaginado. Enver-
gonhei-me, como boa gente, de 
atitudes impensáveis no tempo 
que vivemos. Que aberração terá 
sido a torre Sears em Chicago, ou 
a de Montparnasse para os pari-
sienses?! E, mais recentemente, 

um prédio de 47 andares em 
Benidorm, o mais alto da Europa?! 
Passados tantos anos e tanta bara-
funda, interrogo-me se a estética 
foi motor deste acontecimento. 

As edificações em altura estão 
disseminar-se por todo mundo. 

O pretexto, segundo pessoas 
em esferas de comando, advém 
da necessidade do espaço para 
ali instalar um mercado. Ora, 
pensando bem, não se justifica 
tanto investimento para fazer 
concorrência a outros, a poucos 
metros do local. Aliás, quem 
se der ao cuidado de situar os 
híper- mercados, existentes, que 
não são poucos, todos bordejam 
os subúrbios da capital do dis-
trito. Por sentimento bairrista 
não digiro a asneira, aquando 
do desmantelamento do lindo 
mercado que funcionou, até que 
ideias nefastas o invadiram. Bem 
situado e lindamente construído 
sofreu, impiedosamente, o peso 
do camartelo. Aí sim, uma falha 
mental originou o pecado!...

Agora nada mais resta a fazer 
senão aceitar as consequências da 
evolução do exercício. Aqueles 
que, porventura, agiram em de-
sprimor da realidade que tenham 
tempo de fazer uma avaliação 
positiva da sua perspectiva. Os 
que se renderam terão ocasião de 
se lembrar de como foi a trapal-
hada que levou ao fim o Prédio 
do Coutinho.

O Fim dO PrÉdiO dO COUTinHO

Para quem pensava que 
seriam poucos os curas e coad-
jutores que serviram Alvarães, 
ofícios também ocupados pela 
maioria pelos sacerdotes con-
terrâneos, certamente ficará 
admirado com uma lista que vai 
crescendo mensalmente, e que 
agora enriquecemos com novos 
colaboradores:

 
- Pe. Gaspar  Rocha  

[1703…]   A única referência 
a este sacerdote, encontrei-a no 
Assento de Baptismo de 6 de 
Maio de 1703, ao qual presidiu. 
Porém, isto não nos impede 
de avançar com a hipótese de 
se tratar do Pe. Gaspar Rocha 
Malheiro, de Deocriste, que 
fez as Inquirições de Genere em 
1686. Se assim for podemos 
dizer que era filho de Bento da 
Rocha e Marianna da Rocha, 
sendo neto paterno Francisco 
da Rocha Pais e de Catarina 
Pereira, e neto materno de 
Francisco da Rocha Villasboas 
e de Bárbara de Barros, estes 
de Viana e aqueles de 
Ponte de Lima.

 - Pe. José Pereira 
[1707…] (Coadjutor), 
Encontramo-lo a oficiar e 
presidir a várias cerimónias de 
Baptismo (v. g.   as. Bap. 20-3-
1707; as. Bap. 8-5-1707; as. Bap. 
de 27-6-1708). Embora haja, 
nessa altura, alguns sacerdotes 
com o mesmo nome, em local-
idades não muito distantes de 
Alvarães, cremos que se trata 
de um que fez as Inquirições de 
Genere em 1698, natural de São 
Miguel do Couto de Cabaços, 
filho de Domingos Fernandes 
e Catarina Fernandes, pelo 
que seria neto paterno de João 
Fernandes e de Isabel Pires e ma-
terno de Francisco Gonçalves e 
Maria Fernandes.    

- Pe. Manoel [Maciel] 
Parente, [1710…]:  (Benefi-
ciado) – Assento de Bapismo de 
12-10-1710). Era presbítero do  
“hábito de São Pedro”. Natural 
de Viana nasceu por volta de 

1657, poi tinha mais ou menos 
75 anos aquando das Inquirições 
de Genere de Miguel Vieira Silva 
de 1732. Então era assistente 
(residente) em Alvarães. Cremos 
tratar-se do Pe. Manoel Maciel 
Parente natural da Paróquia de 
Monserrate, e que terá recebido 
Ordens Menores do Arcebispo 
D. Veríssimo de Lencastre, mas 
que fez as Inquirições de Genere 
em 1683. Assim sendo, era filho 
de Ventura Parente Braga e de 
Margarida Maciel; neto Paterno 
de Pedro Parente e de Isabel Dias 
e materno de Arnau Jansen, 
ourives, natural de Amburgo 
(Alemanha) e de Maria Antunes. 
Curiosaente dois irmãos deste 
sacerdote, João e Domingos foram 
baptizados em Alvarães, respec-
tivamente em 24 de Outubro de 
1655 e 15 de Agosto de 1662. Os 
presbíteros do “Hábito de São 
Pedro” eram os sacerdotes que 
pertenciam ao clero secular, já 
que os outros hábitos designavam 
o clero regular, ou seja as ordens 
religiosas. 

-  Pe Gregório Pereira 
[1723…]: (Assento de  Baptismo 
de 28-3-1723). Fez as Inquirições 
de Genere em 1711. Nasceu em 
São Tiago de Sopo, então termo 
de Caminha, e hoje concelho de 
Vila Nova de Cerveira, sendo filho 
de João Gonçalves e Sebastiana 
Domingues. Era neto paterno de 
Domingos Gonçalves e Maria 
Alves e materno de Valentim 
Affonso e Anna Domingues.

- Pe. João da Silva [1739…]: 
(Assento de Casamento 
de 31 de Maio de 1739). 
Fez as Inquirições de Genere 
em 1732. Nasceu no dia 

22 de Fevereiro de 17909, no lu-
gar de Milhões, freguesia de Vila 
de Punhe. Era filho de Manoel 
Francisco e de Josefa da Silva, 
sendo neto paterno de Simão 
Francisco e de Magdalena 

Francisca, de Vila de Punhe, e 
materno de Álvaro de Alpoim 
da Silva e de Isabel Álvares, 
solteiros, da freguesia de Vila 
Fria. Faleceu em Vila de Punhe 
no dia 18 de Abril de 1793.

- Pe. Custódio Alves da 
Costa [1739…] (coadjutor): 
(Assento de Baptismo de 8-3-
1739, as. Bapt de 13-6-1739). 
Nasceu no lugar da Pedreira 
no Couto de Capareiros (Bar-
roselas) no dia 8 de Maio de 
1707, sendo baptizado no dia 
15 do mesmo mês e ano. Fez as 
Inquirições de Genere em 1727, 
pelo que ficamos a saber que 
era filho António Alves (ou 
Álvares) e Catarina Gonçalves. 
Era neto paterno de Sebastião 
Álvares e de Anna Rodrigues, 
de Santa Leocádia de Geraz 
do Lima, e materno de Do-
mingos Gonçalves de Mujães 
e de Ângela Dias do Couto de 
Capareiros

- Pe. Manuel Gomes de 
Abreu [1754…] (Coadjutor/
Cura) – Intitula-se coadjutor 
no Assento Baptismo de 25 de 
Novembro de 1754; porém nos 
seguintes assina apenas como 
cura (as. Bapt, 8-12-1754; as. 
Bapt. 19-1-1755; as. Bapt. 20-1-
1755; bapt 26-3-1755. Embora 
tenha feito as Inquirições de 

Genere em 1755, cremos 
tratar-se do sacerdote 
nascido em  3 de Agosto 
de 1722, em São Martinho 
da Gandra, concelho de 

Ponte de Lima, sendo filho de 
Domingos Mendes e de sua se-
gunda mulher Isabel Gomes de 
Abreu, sendo neto paterno de 
Luís Mendes e Isabel Francisca e 
materno de Braz Gomes e Maria 
de Abreu

(continua)

CURAS E COADJUTORES IV

d. JOsÉ COrdeirO nOvO arCeBisPO 
da arQUidiOCese de Braga TOmOU POsse 

em 13 de FevereirO
1967-29  de Maio: Nascimento
1991-16 de Junho: Ordenação 

presbiteral
1999: Inicia estudos superiores 

em Roma
2001: Licenciatura em Liturgia 

pelo Pontifício Ateneu de 
Santo Anselmo, em Roma

2001: Nomeado Vice-Reitor do 
Pontifício Colégio Português, 
em Roma

2004: Doutoramento em Liturgia 
peto Pontifício Ateneu de 
Santo Anselmo

2004: Professor  no Pontifício 
Ateneu de Santo Anselmo

2005: Nomeado Reitor do 
Pontificio Colégio Português

2011-18deJulho: nomeado 

Bispo de Bragança-Miranda
2011-2 de Outubro: Ordenação 

Episcopal
2016: Membro da Congregação 

para o Culto Divino e a 
Disciplina dos Sacramentos

2021-3 de Dezembro:  nomeado 
Arcebispo Metropolita de Braga
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O presidente da Comissão 
Episcopal da Cultura, Bens Cul-
turais e Comunicações Sociais 
associou-se à próxima celebração 

do Dia Mundial da Rádio, com 
uma mensagem para as emissoras 
de inspiração cristã, pedindo uma 
comunicação de “confiança”.

«Precisamos de uma comuni-
cação que gere confiança na pes-
soa e uma comunicação que seja 
recebida também com confiança: 
Confiança a partir das pessoas 
que reconhecem na comunicação 
verdadeiramente a sua expressão, 
a sua voz, e naturalmente uma 
comunicação que escuta», refere 
D. João Lavrador, na mensagem 
enviada à Agência Ecclesia.

O Dia Mundial da Rádio 
celebra-se anualmente a 13 de 
fevereiro e em 2022 tem como 
tema ‘Rádio e confiança’.

O presidente da Comissão 
Episcopal responsável pelos me-
dia, da Igreja Católica em Portu-
gal, assinala que o comunicador 
tem de ser participativo e também 
tem de comunicar, sem esquecer 
todas as pessoas que «muitas

vezes não têm voz». «O co-
municador deve dar essa voz, mas 
todos aqueles que sentem que a 
comunicação pode ser

expressão dos seus senti-
mentos, das suas carências, mas 
também daquilo que são as suas 
opiniões e da maneira que está 
desejo de participar para a con-
strução de uma sociedade em 
que a dignidade humana seja sal-
vaguardada e em que realmente 
seja garantido o bem comum de 
todos», desenvolveu.

Redação/Ecclesia

d. JOãO lavradOr 
Pede COmUniCaçãO

sOCial QUe gere 
COnFiança

onde se repetiu no Jubileu do 
Ano 2000. 

A última edição deste evento 
aconteceu no Panamá, onde, 
no final da missa conclusiva 

se anunciou que o próximo 
país a acolher este evento seria 
Portugal, em 2022. Infelizmente, 
devido à pandemia, foi 
necessário adiar este encontro 
um ano, que decorrerá 1 a 6 de 
agosto de 2013. Ao longo desta 
semana, os jovens provenientes 
dos 4 cantos do mundo terão 
diversas atividades quer de cariz 
cultural, quer de cariz religioso. 
Os pontos altos deste encontro 
são as cerimónias presididas pelo 
Papa Francisco, nomeadamente 
a cerimónia de abertura, a via-
sacra, a vigília e a missa de 
envio, celebrada no último dia. 
Contudo, antes desta semana 
os jovens são acolhidos nas 
diferentes dioceses de norte a 
sul do país, nas chamadas pré-
jornadas, de modo a integrarem-

continuação da pag. 1

se e a conhecerem melhor o 
nosso país, de um modo mais 
especifico, as cidades em que 
serão acolhidos.

Ao longo de todos estes 
anos, os encontros têm 
a presença especial de 
dois símbolos, a Cruz 
peregrina, que caminha 
com os jovens desde a 
1ª edição, e o ícone de 
Nossa Senhora Salus 
Populi Romani, introduzido 
apenas no ano 2000. 
Estes símbolos, antes das 
jornadas, peregrinam 
pelas diversas dioceses e 
estarão na nossa diocese 
em janeiro de 2023.

Tal como em todas as 
edições, existe um tema 
que consiste num versículo 
retirado da bíblia. Para as 
jornadas que vão decorrer 
em Portugal, o tema é um 

versículo retirado do evangelho 
de São Lucas: Maria levantou-
se e partiu apressadamente (Lc 
1, 29). Com este tema, o papa 
pretende inspirar os jovens a 
serem anunciadores de Cristo, 
a exemplo de Maria, que partiu 
com prontidão ao encontro da 
prima Isabel.

De modo a preparar melhor 
este evento, os encontros 
realizar-se-ão mensalmente, 
sendo que o próximo encontro 
será no dia 26 de fevereiro, 
iniciando com a eucaristia às 18 
horas e terminando com uma 
pequena reunião no fim da missa. 

Estás à espera de quê? Faz 
como Maria e juntamente 
connosco parte ao encontro de 
Cristo.

Daniel Barros

aPresenTaçãO 
das JOrnadas mUndiais da JUvenTUde

Prelado associa-se à 
celebração do Dia Mundial da 

Rádio, no próximo dia 13No passado dia 22 de janeiro, 
duas patrulhas da IIª Secção do 
nosso agrupamento fizeram as 

provas para se qualificarem a 
nível nacional para o KIMBALL 
- Torneio de Técnica Escutista 
para Exploradores e Moços. Des-
sas duas patrulhas, conseguimos 
qualificar uma que vai conquistar 
o seu lugar entre 40 patrulhas 
apuradas nacionalmente para esta 
atividade que se irá realizar entre 

agrUPamenTO 374 - alvarães
o dia 9 e 12 de abril de 2022.

Já no mês de fevereiro tive-
mos a visita da ex-dirigente, 

Graça Reis, para dar o seu 
testemunho ao agrupamen-
to durante a reunião de 
piedade. Ela falou-nos de 
diversas atividades em que 
participou, da fundação da 
fanfarra e angariação de 
fundos para os primeiros 
instrumentos. Foi uma das 
Dirigentes da 1ª secção, e 
alguns dos seus lobitos são 
atualmente dirigentes no 
nosso agrupamento!

Já no final do mês, o 
agrupamento juntou-se para 
a realização da atividade com 
o imaginário “5 décadas nas 
pegadas de BP”, de forma 
a celebrar o aniversário de 

BP e viver as comemorações dos 
50 anos do nosso Agrupamento.

Aproveite para ir espreitar a 
nossa página do Facebook e acom-
panhar as nossas comemorações. 
Queremos ver as suas fotografias 
e conhecer a sua história.

Agrupamento 374, Candidata 
a Dirigente Mariana Rodrigues

Estamos em 2022, mais um 
ano que inicia atípico, por di-
versos motivos e que se prevê 
que ainda seja mais atípico que 
o esperado. Teremos aumentos 

dos combustíveis, dos juros dos 
empréstimos, da inflação. Tere-
mos também a incerteza de como 
irá ser o desenrolar da pandemia, 
entre outros assuntos também 
imensamente importantes para 
todos nós.

A época em que nos encon-
tramos, permite-nos ter acesso 
a imensa informação, seja pela 
televisão, pelas redes sociais 
ou jornais, mas por outro lado, 
obriga-nos a ter de saber distin-
guir o verdadeiro do falso, exige 
um esforço da nossa capacidade 
mental e intelectual, o que na 
maioria das vezes não o fazemos, 
e somos levados a acreditar no 
que os outros dizem.

Para mal dos nossos pecados, 
continuamos a acreditar em mi-

COm PaPas e BOlOs se enganam Os TOlOs
lagres da multiplicação feitos pelo 
Homem. Queremos ter tudo para 
amanhã. Não queremos semear 
agora para colher no futuro. Não 
queremos nos esforçar para ter 

algo, acreditando que as 
coisas caem do céu.

Na Bíblia (Provérbios 
6;6) já diz há mais de 3000 
anos, que a um preguiçoso 
a pobreza baterá sempre 
à porta, mas hoje, muitos 
pensam que se poderá ser 
rico sem nada fazer… uma 
ilusão.

Poderão certamente 
dizer que são os políticos 
de hoje que nos levam a 
acreditar que poderemos 

ser felizes de “braços cruzados” 
e no sofá, mas sem trabalho não 
haverá dinheiro nenhum, pois 
só trabalhando se gera riqueza 
e tudo se desenvolve. Acreditar 
na ilusão e no facilitismo é uma 
decisão de cada um de nós, não 
culpa dos outros.

Devemos sempre desconfiar 
de quem nos quer dar muito, 
tendo ele próprio pouco. É preciso 
sermos pragmáticos e realistas, 
pois o caminho mais fácil e curto, 
não é muitas das vezes o melhor. 
Sempre que se erra, deve-se as-
sumir o erro e numa próxima, não 
acreditar novamente em promes-
sas dos mesmos “vendedores”.

Sonhos não se vendem, con-
stroem-se.

Mário Quintas


